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RESUMO

Os primeiros 1.000 dias constituem uma janela sensível para neurodesenvolvimento, 

vínculo, crescimento, nutrição, regulação do sono e saúde ao longo da vida. Este estudo 

propõe o MAMOR como matriz informacional neuroética destinada a organizar dados 

maternos, fetais, neonatais, infantis, familiares e territoriais em abordagem longitudinal, 

não diagnóstica e centrada na decisão humana. Fundamentado na Ciência da Informação, 
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neurodesenvolvimento, cuidado responsivo, neuroética, experiência do usuário e políticas 

públicas,  o  MAMOR  busca  transformar  sinais  fragmentados  em  informação 

contextualizada,  rastreável  e  eticamente  governada,  apoiando  vigilância 

desenvolvimental,  orientação familiar,  continuidade do cuidado e tomada de decisão 

responsável.

Palavras-chave: Primeiros 1.000 dias; Neurodesenvolvimento; Ciência da Informação; 

Neuroética; Cuidado responsivo.

ABSTRACT

The  first  1,000  days  constitute  a  sensitive  window for  neurodevelopment,  bonding, 

growth, nutrition, sleep regulation, and lifelong health. This study proposes MAMOR as 

a neuroethical informational matrix designed to organize maternal, fetal, neonatal, infant, 

family, and territorial data through a longitudinal, non-diagnostic, and human-centered 

approach.  Grounded  in  Information  Science,  neurodevelopment,  responsive  care, 

neuroethics, user experience, and public policy, MAMOR aims to transform fragmented 

signals into contextualized, traceable, and ethically governed information. Its purpose is 

not to automate diagnosis, but to support developmental surveillance, family guidance, 

continuity of care, and responsible human decision-making.

Keywords:  First  1,000  days;  Neurodevelopment;  Information  Science;  Neuroethics; 

Responsive care.
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